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O í-esaindo «2® Asírem.

Portuga! vive hoje sob a influencia do 
verdadeiro reinado de AsPei».

Cada dia que passa, mais nos convence 
da verdade que ahi deixamos exarada. 
E’ ler o diário das duas camaras, onde 
os salvadores d’este abençoado toarão se 
afadignn em aviar a panacea que hade 
expungir os males que ainda canceram 
este velho já quasi remoçado.

E em presença de todas as venturas 
que disfructamos, não será doido varrido 
o pessimista que ousa duvidar das virtu­
des do arbusto prodigioso, que milagro 
samente implantado nos areiaes do Min- 
dello, tanto estendeu os seus ramos, tanto 
condensou a cômma, a ponto de cobrir 
toda esta courela feracissima que chama­
mos patria, defendendo a contra a abra- 
zadora torreira das velharias do passado 
que a esterilisavam.

E porque não hade ser assim9 Qoe era 
Portugal antes de ser tótellado, governa­
do. felicitado pelo revolucionarismo? Cm 
nome imperceplivel na carta da Europa, 
ntna nação que em pleno século XIX ain­
da se vestia de folhas de figueira e se 
acantoava pelos montados, como os sel­
vagens.

.Mas que passo giganteo não deu o ve­
lho senlinella do occideote; qne transfor­
mação se não nota n’esse outi’ora des­
graçado paiz, desde que o espectro do pas­
sado se espessou eternamente no seu ar- 
nez de bronze, e lhe sellaram a campa, 
oode jaz, cem os sete sellos do Apoca- 
lypse! I

Agora já o sol irrompe todas as ma­
nhãs sobre as montanhas do oriente, elle 
que nunca se dignou mostrar-se aos nos­
sos olhos em quanto o liberalismo não pro­
nunciou o seu fiai....

Já temos lua que allumie as nossas 
noites, chuva que fecunde os nossos cam­
pos, ar que nos refrigere os pulmões, agea 
que nos dessedente, etc. etc. etc.

Tudo isto nos faltava, indo isto se 
desentranhou do bojo immenso do pro 
mtulorio de venturas que o liberalismo 
fez abater sobre Portugal.

Que nos restava ainda para cúmulo de 
todas as felicidades a que podíamos as­
pirar, nós que vivíamos assoberbados além 
de tudo p la monotonia, própria d’uma 
exisiencia selvagem?

Uma comedia permanente,—as sessões 
dos genuínos representantes do povo (?) 
as eleições dos sobreditos, as caçadas 
reaes, as economias do snr. Fontes, os 
meelings do partido historico, e um dís 
curso do snr. Miguel, o Máximo.

Se tudo isto possuímos, quem dirá 
que não é este o verdadeiro reinado de 
Áslrtia ?

---- ---------------------------------------------

Do correspondente da «Palavra»;
O partido carlista tem direito a consi­

derar um titulo de gloria a altitude de 
seus soldados na ultima scena do grandio­
so dtama que repr< sentaram diante do mun­
do. Dez mil homens, encurralados com 
seu rei ao pé da cadeia de montanhas que 
se estendem ao norte de Roncesvalles, so­
bre os quaes acudiam de lodos lados nu­
merosos corpos de exercito, pediam ainda 
® combate sem contar o considerável nu­
mero de seus inimigos; po‘ém careciam 
até de munições, que lhes era já impos­
sível proverem-se, e quando D. Carlos de­
cidiu renunciar á lucta, aquelles soldado- 
que queriam morrer pelejando quebraram 
tristes e silenciosamenlé as suas armas, 
encravaram os canhões e reduziram a cin­
zas as bandeiras, entrando sombrios mas 
altivos na terra da ptoscripção, sobre cu­
jo solo acclamavam o seu rei com o mes­

mo enthusiasrno com que tres annos an 
tes o tinham realisado ao penebar ern Na­
varra, seguindo delirantes a carruagem que 
o conduzia, a ponto de que os gendar- 
mes da sua escolta não puderam occultar 
quanto os comrnovia aquelle especUculo.

—Eu vi o enthusiasrno e as lagrimas 
d’aquelle valentes—dizia-me ha poucas ho­
ras, podendo apenas conter as suas, um 
dos oíficiaes carlistas que chegaram a Ma­
drid, e que fôra lestifnunha dos succes- 
sos—eu vi tudo e afiirmo que oão ha imi 
tnuodo um rei que conte com soldados 
tão decididos como os que tem o meti.

—Permilta-me dizer-lhe que não com- 
preheodo isso—lhe respondi—porque seus 
inimigos negam-lhe valor, e a covatdia não 
enthusiasma.

—Oode estão os que tal dizem ?—me 
replicou—Eu vi-o muitas vezes sereno e 
risonho no meio de grandes perigos.

—Contam — acrescentei — que os seus 
voluntários já não queriam bater-se.

—Calumnia!—exclamou com ira—Nós 
pedíamos o combale em todas as partes, 
tnas nem sempre se nos deixava; e de 
Abadiano a Moute-Aoiz. e d’aqui a Eigue- 
ta, e de Elgueta a Descarga e de Descar- 
ga a Tolosa ordens superiores determina­
ram a nossa retirada sem aventurar uma 
batalha de consequências, quando a nossa 
decisão se demonstrava pelo facto de que 
»ó quatro balhões detive-sem oito horas 
em Elgueta os tnnta e dous com podero­
sa artilheria que levava Quesada.—Veode- 
ram-nos !—proseguiu com exaltação—e co­
mo era impossível que se passasse um só 
batalhão, appeliou-se para o meio de nos 
irmos deixando apertar, para que, in iig 
nado o voluntário, renunciasse á lucta 
por temor á perfjria.—E pronunciava os 
nomes dos chefes superiores que se repe­
lem em vários circules como os dos au- 
ctores da traição, se é que verdadeira­
mente existe.

—Mas no fim de contas tudo está aca­
bado—lhe disse eu para terminar.

= Acabado I—respondeu elle fóra de 
si—ainda não começamos, e se o rei 
quizer que comecemos ámanbã, esta­
mos promptos a bater-nos por elle até á 
morte;—mas todos, absolutamente todos, 
acrescentou com grande energia, poique 
seu exercito, tique-o sabendo d’uma vez 
para sempre, adoro-o.

O mesmo com pequenas variantes di­
zem outros oíficiaes aos quaes postedor- 
mente fallei, e panicularmente um joven 
cornmandanle que se separou de mim não 
ha muitos minutos, e todos accusaram o 
general Berriz, ministro da guerra de D 
Carlos, e ao seu primeiro ajudante o gene­
ral Mogrovejo como auctores das ordens 
a que attribuem o seu desastre, acrescen­
tando que se não fosse isso, nem os 
250:000 homens que o governo manda­
va contra elles seriam bastantes para ven- 
cel-os.

Sem negar nem conceder credito a es­
tas versões, estampo os nomes que elles 
pronunciam e que me repelem de Fran­
ça, aioda q»e só seja com o fim de pro 
porcionar aos alludidos a occasião de se 
defenderem para que d’este modo se es­
clareça o que ha de obscuro nos últimos 
successos.

Emquanlo a D. Carlos, parece-me que 
não é ainda occasião de julgal-o; porque 
o rancor em ons, o despeito em outros, 
o amor em seus leaes, o odio em seus 
inimigos e a impressão em lodos offuscam 
o espirito, privando-o de sua serenidade, 
e a justiça aconselha que para emittir um 
juiso exacto se esperem dias mais tran- 
quillos; porém, chrooista sincero, devo di­
zer desde já que quando um homem ins­
pira assim o sacrifício nos que o viram 
e rodearam conslantemente, correndo por 
elle grandes perigos, e produz esse enthu- 
siasmo e essa abnegação na hora do in­
fortúnio, em que já nada póde oflerecer- 

Ihes, é indubitável que esse homem pos- 
sue alguma ou algumas qualidades rele­
vantes, pois que o capricho ou a sub­
missão cega que quer dar-se por causa 
unica d’írssas decisões sublimes uão são 
bastantes a explical-as.

A guerra earlinta.

Já não troa nas quebradas das mon­
tanhas o rouqtienho estampido dos obu- 
zes; já o clangor dos clarins não chama 
os soldados á peleja.

Nem nm só carlista se vê, assim nas 
planícies, como nas alcantiladas serras, de 
Hespanha.

Depois de quatro annos de luctas cru­
entas, em que o sangue dos hespanhoes 
caía a jorros pelo solo alastrado de cadá­
veres, depois de uma longa guerra eotre 
dois partidos ambos poderosos, que pa 
recia querem devmar-se 'como leões, se­
guiu-se o tempo de bonança,

Serenou a tempestade e o pôvo hes­
panhol goza agora algum tempo de paz; 
pouco porem, porque o espirito buliçoso, 
a sua inquietude constante, a soa índole 
sanguiuaria hão-de tornar ephemera a tran- 
quiliidade.

Mas esse sccego, embora pouco du­
radouro, deve-o elle porventura ao go­
verno de I). AÍTouso?!

Não. Nada leem de que ufanar-se as 
suas falanges, porque não o conquista­
ram.

O acabamento (a interrupção, talvez 
digamos melhor) da guerra carlista não 
foi obra do exercite liberal.

D. Carlos abandonou o campo volun­
tariamente e náo o coagiram as armas 
contrarias: quiz elle pòr cobro á grande 
ellusão de sangue, que o entristecia, por­
que é verdadeiro hespanhol, porque sof- 
fre, quando soffrem seus irmãos que ama 
do intimo d’alma.

Sahiu, pois, da patria, e foi lá para 
o exilio, chorar a desgraça dos hispa- 
nhoes. que se deixam seduzir pelas fe­
mentidas promessas' da revolução, e que 
não veem que, agora ou logo, serão vi- 
ctimas de seus desatinos.

Não se despediu, porem, dos hespa­
nhoes dando-lhes o derradeiro adeus; a 
sua partida uão é mais nem menos do 
que um plano habilmente imaginado, a 
nosso ver.

Ha em tudo isso um mysterio, que 
ora nos é vedado comprehender.

Quem poderá conceber que o Preten­
dente, depois de ter vencido as maiores 
dilliculdades, e quando nos seus milita­
res, já cobeitos com os louros de moitas 
victorias, recrudescia o valor e o enthu- 
siasmo, desamparasse de lodo a lucla sem 
uma batalha campal, onde o seu exerci­
to fosse completamente desbaratado—a uão 
ser com o proposito de voltar em occa­
sião mais propicia ?!

Piincipiar a guerra com meia dtizia 
de homens, e ceder depois o campo ao 
inimigo, agora que o acercavam milhares 
de soldados aguerridos, que se devotaram 
todos á sua causa, e não receiavam dar 
por ella todo o seu sangue, quem dirá 
que foi uma retirada vergonhosa?!....

A causa de D. Carlos é a causa da 
religião. Elle não buscava só subir ao 
throno, como rei legitimo, para tomar 
nas suas mãos o governo de Hespanha: 
nao ambicionava o poder. D. Carlos que­
ria sustentar firmes os direitos dos hes- 
panhoes- e defender o Catholictsmo dos 
ataques, que lhe dirige a maçonaria, que 
hoje é apaniguada petos Estados.

A causa de D. Carlos ha de vingar, 
porque é justa, é santa.

Os últimos acontecimento com que se 
a'egram sem motivo os liberaes de lodos 
os paizes, não nos devem inspirar re­
ceios.

Se depositamos toda a confiança no 
Rei de Hespanha, demos por muito bem 
feito o que fez, porque ninguém mais 
que elle se interessa pela felicidade de 
seus súbditos.

Os aflonsistas não alcançaram um 
triunfo, saibam-n’o todos; foi D. Carlos 
que sahiu do campo, para deixar, talvez 
que os muitos partidos em que se acha’ 
dividido o visiuho rei<«o. se batam e dis­
putem entre si o poder, e se convençam 
por fim de que só o governo legitimo 
póde ter estabilidade em Hespanha

D. Carlos sabe o que fez. Espe/emos, 
pois, nós.— (Atalaia.)

Bolonha, sobre o mar, 8 de março.

Snr. redactor em chefe do <Uuivers>.

Alguns detalhes dados no vosso esti­
mável jornal nos põem ao facto da che­
gada de S. M. o rei D Carlos VII a In­
glaterra, e no« permittem apreciar o que 
podem os povos seduzidos pela l.atic-maí 
çouana e entregues ás peiores paixões 
Sua Magestade nao soffrtu os ultrajes e 
os chasquejos da canalha ingleza seuão 
porque elle é o campeão do direito o 
discípulo de Christo. o fiel e dedicado 
filho da Egreja Catholica. Com estes tí­
tulos elle tem direito ao odio e aos in­
sultos dos vis fautores do inferno e a 
cobarde e indigna recepção que Ihè fize­
ram em Foikestone e em Londres é a * ro- 
va do que digo

Teria sido para mim mui doloroso 
sor. redactor. ver esta mesma muludáò 
que lisonjeou Napoleão III, e beijou as 
mãos deGaribaldi, curva-se deante da des­
graça illustrada por laotas vir.udes e ani- 
mo. Nao; o illustre e leal desterrado não 
merecia uma igual humilhação. Elle sofíre 
pelo dneilo e deve beber o cálix dos op- 
probrios, seguindo ao glorioso e iufallivel 
tio IX, ate que seja da vontade de Deus 
restituil-o ao amor e aos desej-s du seu 
povo, atraiçoado por um bando de mer­
cenários liberaes; mas elle não carece da 
approvação dos inimigos da religião, e o 
seu coração, por mais angustiado que es­
teja, prefere, oão o duvido, os gritos de 
moile do Cal vario aos Alleluias falsos e 
interessados da internacional e da Com- 
muna

A minha voz não terá por certo ceco 
além da Mancha senão nos co;ações de 
certos catholicos; porém apesar da sua 
impotência, eu a levanto para denunciar 
ao despreso dos inglems catholicos e rea­
listas a cobarde conducta de seu- co 
patriotas francezes e republicanos!

O que multidões de insulta foros fize­
ram por occasião da passa<>em de S. U. 
o rei D. Carlos, elles o renovniam sem 
hesitar se amanhã a rainha Victoua ai 
mesmo senhora como é, íaz-n-lo-se’calho- 
hca tivesse d^bdicar e descer do seu thro- 
no, aonde hoje se senta como papa.

Recebei, snr. redactor principal, a ho­
menagem do meu ptofundo e sincero res­
peito.

Alice Cleverly.

Assignaota do «Univets» e ioglezg ca- 
tholica.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLE- 
S1ASTICOS E DE JUSTIÇA

Direcção geral dos negocios ecclesiaslicos

l.a repaitiçã.i

Para conhecimento de quem possa in­
teressar se hz publico que, perante o



reverendo bispo de Coimbra, se acha 
aberto, pelo praso de trinta dias a contar 
de 17 do corrente, o concurso por pro­
vas publicas que, para provimento da 
egreja de Nossa Senhora da Annunciação de 
Espariz, do concelho de Tábua, se man­
dou abrir pela portaria de 26 de feverei­
ro proximo findo.

GAZETILHA
Lauapsreimr. — Expõe-se sabbado 

na real capella de Santa Cruz.
Tlieutro.—Sobe hoje á scena a tra­

gédia O martírio de Santa Filomena, de 
que é aoclor o ex.mo D. José Rodriguez 
Sepulveda, empresário da companhia his- 
panhola, e a comedia Um tigre de Ben­
gala.

Cartas aHonínias.—Recebemos ha 
dias uma carta contendo um ligeiro escri- 
pto sobre umas tolices que do Porto en 
vtaram pelo correio a vários indivíduos, 
entre os quaes nos contamos. Pela no»sa 
parte, que recebemos apenas tres, demos- 
Ihes o devido destino. O auclor da carta 
a que nos vimos referindo e que se diz 
nosso assigoante, como não visse publicado 
o seu escriplo enviou-nos uma segunda 
carta queixando-se da nossa de*atlenção 
para com o correspondente anonimo. Te­
mos a dizer-lhe só duas palavras: Não é 
nosso costume dar a menor importância 
a cartas anónimas, qualquer que seja o 
assumpto de que tractem; porque quem 
não deposita em nós confiança, e nem 
sequer particularmente se nos quer da> 
a conhecer, lambem não nos merece con­
fiança.

Fique isto dito por uma vez.
KxJiumtaçiít».—Procedeu-so hontem á 

exhumação da ossada do inclito arcebispo 
D. Fr. Caetano Brandão, a qual foi encerra­
da n’um caixão devidamente preparado e sei- 
lado Ha de ser collocada na capella dos- or- 
fãos de S. Caetano e mais tarde para a 
capella do novo edifício que para o mes­
mo collegio se vae construir no campo das 
Carvalheiras.

Assistiram a este acto, do qual lavrou 
o auto competente o escrivão da vara do 
vigário geral, o mesmo snr. vigário geral, 
exm 0 snr. Deão e conego Figueiredo por 
parle do cabido, exm.0 administrador do 
concelho, dr. Antonio Maria Pinheiro Tor­
res, como delegado de saude, reitor do 
collegio dos otfãos e professores do mes­
mo, conselheiro Torres e Almeida, drs. 
Pereira-Caldas, Alfredo Passos e Silva Ra­
mos, alguns representantes da imprensa e 
outros cavalheiros.

O atinei e cruz peitoral foram guarda­
dos no arcbivo do cabido.

Sinistro.—Segunda-feira á noite, pe­
las oito horas, conta um jornal francez, 
manif.estou-se incêndio em Roubaix na gran­
de fabrica de fiação de algodão de mr. 
Duriez, perto do Calvario.

Uma correia quebrada foi bater de re­
pente n um bico de gaz que se fez em 
petaços; 0 gaz espalhou-se na oflicina e 
o fogo tomou proporções assustadoras. Quin 
ze a vinte operários que estavam no séti­
mo andar, ficaram com a retirada cor­
tada, visio que as escadas fotaoi consu­
midas. Desde então loucos pelo medo e 
pelo perigo qne corriam, cinco ou seis 
atiraram-se pelas jatiellas. Quatro morre­
ram logo; duas mulheres ficaram com os 
braços e as peroas fracturadás. Uma del­
ias Succumbiu esta manhã Que foi feito 
dos demais? pergunta o «Propagador». 
Receia se que estejam debaixo dos entu­
lhos. Com eíleito a cada momento chegam 
parentes das povoações próximas, a recla­
mar banhados em lagrimas, uns o pae, 
outros o irmão, um íilbo ou uma irmã. 
E’ um especlaculo qtie causa horror.

Ao meio dia, o numero d’estas recla­
mações ascendia a doze. Crê-se que o nu­
mero dos que faltam, é mais considerá­
vel. Do estabelecimentos não resta coisa 
alguma. As perdas elevam-se a 720 mil 
francos.

Esatragi» nas florestas.—Entre as 
producções da terra, uma das que mais 
uso tem na vida dos povos, é sem duvi­
da a madeira. Segundo os cálculos d’um 
jornal, as florestas espalhadas na superfie 
da terra cobrem cerca de 20 0|0 do so­
lo terrestre, quer dizer, perto de 7.734:000 
milhas quadradas

Esta cifra é enorme; todavia o con­
sumo de madeira é tal, que se faz sen­
tir forlemente n’esta immensa porção de 
espaço arvorisado. Na America, sobretudo 
nos Estados-Unidos, cada anno despovoam- 
se de arvores centenas de léguas, sem se 
plantar de novo.

cada uma á cabeça uma pesada cesta com 
fructa.

Brigida não cessára em todo o cami­
nho de queixar-se e suspirar; Genoveva 
pelo contrario, ia alegre, contente e gra- 
cejadora.

Brigida disse assim:
—Não, como podes mulher rir-te com 

tanta gana? a lua cesta pesa pelo menos 
tanto como a minha, e tu não és mais 
forte e robusta do que eu.

Genoveva respondeu:
—Puz em cima da minha cesta uma 

planta que m’a faz mais leve, e se que­
res tomar o meu conselho, faz o mesmo.

—Oh se quero, respondeu Brigida; 
deve ser uma planta preciosa, e nem eu 
set o que daria por ella, a fim de tornar 
mais leve a minha carga. Diz-me pelo 
amor de Deus d’onde pudeste havel-a e 
como se chama.

Genoveva respondeu:
—A planta preciosa que tem o poder 

de fazer leves todas as cargas, chama-se 
paciência.—(Extr.)

Alegre nova.—O Santo Padre aca­
ba de dar á sempre illustre Companhia 
de Jesus mais um documento solemnissi- 
mo do aíleclo que dedica a esta beneme- 
rita Ordem Religiosa, e do apreço em que 
tem os constantes serviços que faz em 
prol da sociedade ç da religião esta le­
gião esforçadíssima de lidadores da Egreja.

Ha pouco (haverá dois annos) foi no­
meado Cardeal o R. P. Tarqumi. Não só 
desde o restabelecimento da Companhia 
nos p< incipios d’es;e século, mas até des­
de muito antes da suppressão d’ella nos 
fins do passado nenhum jesuita havia sido 
creado cardeal. Pio IX foi, depois de tão 
grande intervallo de tempo, intervallo que 
é ainda maior do que prrece á prímeiaa 
vista, se atteudermos a que a Companhia 
de Jesus foi fundada quasi pelo meado 
do século XVI, o primeiro que deu a esta 
esclarecida ordem esta honra que ella 
sempre acceitou foiçada, e que por isso 
mesmo em outro tempo lhe dispensaram 
rarameote outros Summos Pontífices

Os Jesuitas fazem voto solemne de não 
acceiiar nem procurar dentro ou fóra da 
sua ordem diguidade alguma ecclesiastica. 
Por isso nenhum jesuíta póde ser bispo 
ou cardeal sem que o Papa o obrigue a 
acceitar essa dignidade e o dispense d’a- 
quelie voto. Eis porque a Companhia, 
contando aos milhares os seus sábios, os 
seus mártires, os seus homens grandes, 
mal numera em seus fastos uma duzia 
de cardeaes e apenas algumas centenas de 
bispos, quasi todos os quaes perteucem ás 
terras de missões em paizes de infiéis. 
Os que não estão n’este caso são rarís­
simos, e uma parte d’elles são do numero 
dos jesuitas que sobreviveiam a suppres­
são da Companhia, sendo elevados a tal 
dignidade no intervallo decorrido da sup­
pressão ao restabelecimento.

Sabemos existirem hoje meia duzia de 
jesuitas bispos em terras de missões. En­
tre elles não ha muito que mencionamos 
um que, apesar de ser estrangeiro, faz 
houra a Portugal, porque governa uma 
colonia que foi purtugueza, falia e escreve 
a lingua porlugueza e sob seus auspícios 
se fundou ha annos um jornal catholico 
escriplo em portuguez; é o ex.mo e rev.mo 
snr. Meurin, vigário apostolico de Bom­
baim. E’ um prelado sapientíssimo que 
tem luctado valorosameote contra a heresia 
nestoriana, antiquíssima na nossa índia e 
em tudo o Indostão e Malabar, e que ha 
pouco recrudesceu com o scisma promo­
vido pelo bispo syro-chaldaico Mellos. E' 
notável que ambos estes bispos assisti­
ram ao Concilio do Vaticano, e que o 
bispo Meilus é o umco de quantos to­
maram parte tfaquella augmlissima assem­
bleia que depois se rebellou contra a Egreja 
Calhoiica.

Esta rebeldia é pouquíssimo importante 
quanto aos merecimentos e qualidades da 
pessoa que a promove, mas nos seus ef- 
leitos, segundo as noticias que temos, é 
infelizmenle, muito triste e nociva para 
a religião n’aquellas regiões.

Mas voltemos aos cardeaes jesuitas.
O cardeal Tarqumi falleceu mezes de­

pois de sua exaltação á purpura, passando 
assim quasi desapercebido este cardinalato.

Agora lemos um leiegramma de Roma 
datado de 15 do corrente que diz:

«O P. Franzelin, jesuíta, professor de 
theologia dogmatica na Universidade gre- 
goriaua, acaba de receber aviso de que 
fôra creado cardeal, e que seria proclama­
do no proximo consistorio.

«Hontem, depois da aula, foi acciama- 
do pelos seus alumnos e principaimente 
pelos alumnos francezes».

Nós lambem d'aqui saudamos e accla-

A cidade de Chicago consome por an­
no, ella só, em combustível, qne neces­
sita urna destruição de perlo de 25:000 
hectares de floresta.

Calcula-se que o numero de pinheiros 
abatidos em 1875 só no estado <íe Mi- 
chigam se eleva a 2 100 000:000. Se se 
continuasse a cortar leoha, por esta lór- 
ma, durante o espaço de 15 «unos, pa­
rece certo que não ficaria das florestas 
du Michigam senão troncos e restos.

Em 1830 a Nova Zelandia tinha 30 0j0 
de florestas; em 1868, 28 0[0; em 1873 
tinha sómenle 18 0|0. No Canadá encon­
tram-se resultados idênticos.

A Índia ingleza faz excepção a este 
abuso excessivo d’urna matéria prima tão 
preciosa : as florestas aqui são tratadas 
com mais cuidado, e a Inglaterra póde 
encontrar alli recursos consideráveis.

Vrasladação.—Foram hontem tras­
ladados para o mausoléu de família os 
restos mortaes de Antonio José d’Oiivei- 
<a Machado, negociante que foi na Por­
ta de S. Francisco, e os d’uma sua sobri­
nha, filho do snr. Manuel Looreoço de 
Araújo Braga, negociante na mesma casa 
da Porta de S. Francisco, o qual, para 
commemorar este acto mandoo celebrar 
unia missa na capella do cemiterio, a que 
assisti-am muitos dos seus amigos.

Kaufrualo.—{Diário de Noticias).— 
Saíram <>o dia 15. da praia de ViUa Chã, 
ao sul do concelho de Villa do Conde, 
oito mulheres tripulando uma catraia, pa­
ra a pesca.

O mar encapellou-se de súbito, e a 
catraia envolvida n’uma onda temerosa, 
afuodou-se.

As oito mulheres, mettidas na agua e 
em iucta medonha, estavam prestes a mor­
rer.

Outra catraia, tripulada por homens e 
mulheres, baldadamente • pretendia voltar 
para dar soccotro áqudlas infelizes. Um 
dos homens, porém, moço, e cheio da 
coragem que faz os heroes, lançou-se á 
agua, e nadando atrevidamente conseguiu 
salvar seis das naufragas. Duas das com­
panheiras tinham sido todavia tragadas pe­
lo Oceano. Não fôra possível encoutral-as.

O valente moço tem o nome de José, 
e é filho do José da Rua Nova.

Assim o conta a folha da localidade, 
com a menção mais honrosa para o pes­
cador José.

Msaeelaaaís» «Mãíitar.—Um pequeno 
numero de tropas com pratica da guer­
ra, e bem disciplinado, vôa por assim di­
zer á victoria ; emquanto que um exercito 
sem princípios de disciplina, não é mais 
que uma multidão de homens que se 
arrastam ao matadouro. Montecucuili diz 
em suas memórias qne não ha nada mais 
necessário ao soldado que a disciplina; 
sem ella as tropas são mais perniciosas 
que úteis, e mais formidáveis aos amigos, 
que aos inimigos.

—Pedro, o Grande, contava por insigni­
ficante uma desfeita, quando ella servia a 
dar-lhe os meios, de um dia lambem po­
der ser veucedor.

—Santa Cruz exhorta á leitura com o 
exemplo de Alexandre, que conduzia sem­
pre comsigo as obras de Homero, que el­
le chamava o resumo de toda a sciencia 
militar, e das acções de valor. Carlos 12.° 
guiado pelo mesmo principio conduzia 
sempre comsigo um Quinto Cursio.—[C. 
da Tarde].

Tempestades e itiiiundafôes.— 
As tempestades e innundações que ulti- 
mamente tem afligido o continente, diz 
um jornal francez, visitaram a Inglaterra.

Muitas das cidades das ilhas brilanicas 
tem experimentado mil prejuízos e devas­
tações.

Os jornaes francezes que recebemos 
hoje continuam relatando factos occasio- 
nados pelas enchentes de ordem assusta­
dora.

Alguns dos rios vão subindo mais e 
mais imprimindo sérios subresallos nas 
povoações que atravessam!

De Vienne por exemplo, cidade fran- 
ceza vem um leiegramma que diz ter o 
Loire atlingido um volume d’aguas como 
nunca lembra.

Em Bruxellas cahiu utlimamente uma 
tempestade que occasionou estragos terrí­
veis, derrubando chaminés, clarabóias, te­
lhados e mil outros objectos.

tjiiebra» ianpon-tasate».—O «Jor­
nal do Commercio» recebeu um te(pgram- 
ma da ilha da Madeira annunciaudo duas 
quebras importantes, e fraudulentas se­
gundo a voz publica, uma de 426 contos 
e outra de 70.

A planta preciosa.—(Conto de 
Schmid).—Duas creadas, Brigida e Geno- 
veva iam juntas para um povo, levando 

mamos a Companhia de Jesus, dando aos 
filhos de Santo ignacio os roais cordeaes 
e enthusiasticos emboras.

Apesar de um pouco lidos na historia 
da Companhia, não podemos o’este mo­
mento aflirmal-o, mas parece-nos ser Pio 
IX o primeiro Pontífice romano que no­
meia em soa vida dois jesuitas cardeaes. 
A ser assim, esta circumslancia aquilata 
a distincção que á Companhia acaba de 
fazer o aclual Vigário de Jesus Christo.— 
(«Palavra»)

(tnsnínBio* «Se ferr».—Durante a 
semana decorrida de 4 a 10 do inez cor­
rente, a receita total aproximativa dos ca­
minhos de ferro portuguezes foi de reis 
34:491^367. Em idêntica semana do anno 
passado fôra de 27:378^910 reis, havendo 
portanto na d’este anno uma diflerença pa­
ra mais de 7:112$657 reis.

Estatística etiriost».—Uma estatís­
tica medica publicado ultimamente em 
Inglaterra, dá os seguintes curiosos dados 
a respeito da moralidade e nascimentos 
de um milhão de ioglezes

Nos nascimentos a proporção entre ra­
pazes e raparigas é a seguinte: 511:745 
rapazes, 488:255 raparigas. Essa propor­
ção inverta se depois porque morrem sem­
pre mais rapazes do que raparigas.

A mortalidade nos primeiros cinco 
annos é formidável. No fim d’ess peiio­
do de um milhão de crianças nascidas 
existem apenas 370:380 rapazes e 366:460 
raparigas. Dos aos 10 annos a mortalida­
de é menor, mas ainda grande: é o pe­
ríodo das tosses convulsas, das escarlati­
nas, etc.

O periodo mais sandavel da vida é o 
qtie vae dos 10 aos 15 annos ha mais 
algumas mortes nos 5 annos seguintes, e 
mais ainda nos 5 immediatos, comtudo 
dos 776:818 indivíduos que chegaiam aos 
5 annos, 634 045 podem esperar chegar 
aos 26 annos.

Dos 25 aos 35 a mortalidade augmen- 
ta.' Póde se calcular que morrem 62:052 
pessoas, sendo 27:134 de lislica. Dos 35 
aos 43 a mortalidade augmenta ainda, e 
só 503 915 pessoas entrarão nos 46 an­
nos. Dos 45 aos 55 a mortalidade é de 
81:800, dos 55 aos 65 de 112 085, dos 
65 aos 75 de 147:905. Só restam 191:124. 
D’estes morrem 122:559 dos 75 aos 85. 
Ficam 38:565, só 2.152 chegarão aos 
65. só 223 aos 100, raríssimos aos 108.

Doeumento rara.—O «Jornal da 
Noite» publica o seguinte:

Exlracto de huma Carla de João Pereira 
Dantas, Embaixador de Portugal em 
Paris, sobre este assumpto.

«Em quinze deste escrevi a Vossa Al­
teza, por Gaspar de Lescea correo caste­
lhanos & e com as cartas minhas enviei 
os avizos que unha de yngiaterra e de 
frandres pellas quaes me avisavaõ serem 
partidas para a Costa da Mina e Rio dos 
Cestos em 24 de Agosto doze vellas e 
quatro zruras cõ petreehos e a cheguas 
para edilficar em terra, e dellibe açãõ tam­
bém de resgatar escravos naquella costa 
para levar a Santo dominguo. E por que 
o cor-eo hya expresso a V. A. tenho 
por sem duvida que as ditas cartas e 
despachos yraaõ a bom recado que me 
faz naõ manddar por este atravessadiço 
as c pias das que o dito Lescea levou 
&a nisto naõ ha mais que dizer senão ti­
ve auzo algum desta armada dos ingre- 
ses, que he sinal de ser party la, coroo, 
e ao tempo qtie avizaõ pelos últimos avi­
zos. Porque não achando cousa em con­
trario não avia mais que avizar. — Panz 
29 de Setembro de 1564—Assignado— 
João. Pereira Dantas.

Original—Arcbivo da Torre do Tombo 
—Corpo chronolog Part. l.a Maço 107 
Doc. 12, e da Collecção n.° 14:199.

Houbo nu eaiuinho «Se ferro.— 
Diz a «Revolução de Setembro» que len­
do saido de Lisboa para a sua quinta da 
Mealha ,a, no comboio do correio o snr. 
Carreira de Mello, sua filha e genro, e 
levando em um dos bahús da b'gagem 
uma caixinha, com joias de bastante es­
timação e valor, succedeti que as joias 
desappareceram, sem que até agora nin­
guém mais as visse. Mas o melhor é que 
o roubo foi feito com tanto descanço que 
os larapios nem se incotnmodaram a le­
var a caixinha onde as joias estavam de­
positadas.

E’ provável que a administração em­
pregue todos os esforços ao seu alcance 
para que os larapios sejam descobertos, 
visto como da realisação de um tal facto 
e da repetição de outros, só póde vir 
descrédito á companhia.
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PARIZ 18. — Na camara dos deputa­
dos foi apresentada por Floquet, da es­
querda, uma proposta para o levantamen­
to immediato do estado de sitio nos qua­
tro departamentos onde ainda vigora. A 
urgência da proposta foi approvada por 
grande maioria 0 ministro das finanças, 
Léon Say, apresentou o pedido, d’um cre­
dito de 1.750:000 francos para socco'- 
rer os prejudicados pelas inundações. O 
Sena decresce rapidamente. O Rhone, o 
Loire e o Marne lambem vão baixando.

LONDRES 18.—O duque de Saldanha 
vae melhor, mas o seu estado continua 
sendo muito precário.

MADRID 19.—O rei chegou ao cam­
po Amaiued perto de Madrid. Os estudan­
tes entregarão ámaohã a D. Aflonso ma­
gnificas coiôas. Os delegados das muni­
cipalidades das províncias, vindos a Ma­
drid não encontraram alojamento algum 
desoccopado nem aqui nem nos arredores 
da cidade.

ROMA 18.—A camara dos deputados 
approvou uma moção de censura ao mi­
nistério por causa do imposto sobre moa­
gens. Mioghelti disse que segunda-feira o 
governo fará conhecer as suas decisões.

MADRID 19.—O rei fez a sua entrada 
no campo Amainei por entre as acclamações 
de cem mil pessoas que haviam invadi­
do aquelle campo. D. Affonso entrará áma- 
nhã em Madrid, cujas festas devem ser 
explendídas. Estão em Madrid muitos por- 
ttiguezes.

PARIZ 19.—O Sena continua descres- 
cendo rapidamente.

ROMa 19.—Confi rraa se que o gabine­
te apresentou a demissão. As^egura-se que 
0 rei chamou vários deputados, mas que 
não ha por emqoanto lista certa.

MADRID 20.—O rei D. Affonso fez 
a sua e»trada triunfal em Madrid á fren­
te de 23:000 homens, no meio das ac­
clamações unanimes da multidão enthu- 
siasmada, qoe deitava corôas e pombas 
das janellas. As damas agitavam os len­
ços, grilando viva o rei pacificador. Que- 
sada, Martinez Campos, P,imo de Rivera 
e outros generaes, assim como os exér­
citos victoriosos foram muito acclamados 
pela multidão, a qual entregou muitas co­
rôas aos soldados.

Quesada e Martinez Campos foram sau 
dados com os grilos de «vivam os de­
fensores da liberdade, abaixo os privilé­
gios das províncias lascoegadast. A «Ga- 
ceta» publica um decreto creando uma 
caixa de soccorros para os inválidos, fe­
ridos, orfãos e famílias das victimas da 
guerra ci'il, e dispensando um anno de 
serviço a todos os soldados do exercito 
actual. Os soldados do recenseamento de 
1871 e 1872 passaram á reserva.

PARIZ 21.—A commissão dos depu­
tados eleita para dar parecer sobre a pro­
posta do levantamento immediato do si­
tio é-lhe unanimemente favoravel, portanto 
a sua appro-ação parece certa. Victor-Hugo 
e Raspail apresentarão ámanhã, no senado 
aquelle, e este na camara dos deputados, 
uma proposta de amnistia assignada por 
27 deputados e 8 senadores; mas a es­
querda regeitará a urgência. Um despacho 
de 8. Petersburgo desmente o boato de 
terem entrado trepas sussas na Coréa.

MADRID 20.—Os soldados do recru­
tamento extraordinário de 1874 serão en­
viados para suas casas. Este anno não 
haverá recrutamento. Crê-se que com as 
ultimas determinações, o exercito ficará 
reduzido a 100:000 homens.

MADRID 21.—Mais de 2:000 delega­
dos das municipalidades de quasi todas as 
províncias de Hispanha, qoe vieram a 
Madrid apresentar-se ao rei, assistiram 
hontem a uma brilhante recepção do mi­
nistro do interior. Hoje serão recebidos 
«o paço pelo rei.

BERNE 20. — Tentou •se realisar uma 
manifestação communalista mas foram dis­
persos os manifestantes sendo-lhes arran­
cada a bandeira vermelha que levavam ar­
vorada.

ADEN 20.—Chegou hoje a este por­
to o vapor «Serapis» conduzindo o prín­
cipe de Galles e partiu para Suez.

HAVANA 19.—Os iniurgentes incen­
diaram 2 plantações de um proprietário 
inglez. Quando tratavam de incendiar ter­
ceira foram repellidos, tendo alguns mor­
tos.

SECÇÃO DE COMMUNICADOS
Visella, e® de marfo de 1876.

Snr. redactor.

Vimos dar conhecimento ao publico do 
modo como foi feita a operação dos ter­
renos do passal do parocho da freguezia 
de S. João das Caídas, expropriadas por 
utilidade publica para a construcção do 
novo estabelecimento thermai, como an- 
nunciamos no n.° 444 d’este jornal.

Intimado o rev.° abbade conjuntamen- 
le com o ministério publico para virera 
á primeira audiência declarar a natureza 
dos terrenos, e nomear louvados, foi n’es- 
sa occasião, como ordem a lei, feita a 
proposta pelo úigno juiz para a indemni- 
sação amigavel das partes ; mas aconteceu 
mo se poder realisar, porquanto o rev.° 
abbade exigiu pelos terrenos expropriados 
a quantia de dez contos e tantos mil reis, 
e pela direcção da companhia dos banhos 
foram offerecidos quatro contos de reis; 
procedendo-se porisso, em acto continuo 
á nomeação de louvados, e vistoria pa­
ra o dia 25 do preterito mez de feve­
reiro.

Com effeito compareceram no local, e 
dia apiazado o merelissimo juiz, delegado, 
engenheiro districtal, e dez louvados in­
cluindo supplenles, e desempate ; concluí­
dos os trabalhos da louvação resultou apu­
rar-se por unanimidade a quantia de qua­
tro contos oitocentos quarenta mil qui­
nhentos e trinta mil reis; votando a fa­
vor da companhia o louvado do desem­
pate ficou prejudicado n’iim conto de reis, 
que os louvados pelo parocho haviam con­
signado a maior.

A venda em hasta publica dos terre­
nos que ficaram da expropriação da es­
trada de Guimarães a Peoafiel tinha sido 
annnnciada oo «Diário do Governo» para 
o dia 26 de fevereiro; ordem superior 
suspendeu a pr.iça, sendo certo que os 
capitalistas da localidade tinham passado 
procuração para em Lisboa se arrema­
tar aquelles terrenos por mais de onze 
contos de reis, e consta-nos que n’este 
sentido lôra dirigida a Sua Magestade uma 
representação, e que o illustrado ministro 
da fazenda ordenara sindicância.

Ficamos de atalaia.
Vizellense.

EXPEDIENTE DA ADMINISTRA­
ÇÃO.

Assignaluras recebidas

Agueda (Macieira).—José Luiz Montei­
ro Júnior, até 19 de março de 1876.

Barcellos (Viila Chã).—revd.° abbade, 
até 19 de março de 1876.

Cabeceiras de Basto.—Dr. Francisco de 
Paula Leite de Vasconcellos, até 30 de ju­
nho de 1876.

—Joaquim Teixeira Osorio, até 30 de 
junho de 1876.

Coimbra.—Luiz de Sousa Nápoles, até 
31 de dezembro de 1875.

Fafe (Gonl m).—Revd 6 José Teixeira 
de Magalhães, até 12 de abril de 1876.

MonTAlegre (Parada do Outeiro)—Ger- 
vasio Gonçalves d’Azevedo, até 30 de se­
tembro de 1876.

Melgaço.=.Anlonio Joaquim Soares Ca- 
Iheiro, até 15 de setembro de 1876.

Prado (Cervães)—Padre José Joaquim 
da Silva Bacellar, até 30 d- junho de 1876.

Povoa de Lanhoso —Revd.” Francisco 
José Vieira Ribeiro, até 19 de setembro 
de 1876.

Porto. —Agencia da Companhia Real In- 
gleza, até 30 de março de 1876.

Terras de li ouro (Viilar)—José Anto­
nio da Costa Lima, até 30 de maiço de 76.

Trancoso (Cutimos).—Luiz. Cardoso de 
Mattos, até 19 de Março de 1876.

Valença. — Ascencio José dos Santos, 
até 12 de setembro de 1876.

Rogamos a todos os nossos assignan- 
tes em divida de suas assignaluras, o fa­
vor de mandarem o quanto ames satisfa- 
zel-as, pois com o atraso em que alguns 
se acham nos causam grandes enbaraços, 
aquelles aonde não temos corresponden­
tes, podem fazel-o por meio de casas ban­
carias ou vales do correio.

Os nossos correspondentes nas seguin­
tes localidades são:

Lisboa, o revd.0 snr. José Feliciano 
Coelho dos Reis—Hospício do Sacramento.

Porto, o snr. José Carlos das Neves— 
rua das Flores.

Vianna do Castello, o snr. Francisco 
José d’Araujo Júnior.

Guimarães, o snr. José Anlonio Tei­
xeira de Freitas—Livraria Internacional, a 
S. Damaso.

Covilhã, o snr. Luiz Antonio de Car­
valho

Todos estes snrs. estão munidos de 
recibos devidamenle assignados.

THEATHO 

DE s. mim
Companhia draaitalica Iiispaultula 

sob a direcção do snr. José 
Hodriyuez Srpiitvedn.

Quinta-feira 23.

A tragédia em '2 actos:

O MARTTBIO BE SANTA FILO- 
MENA.

No intervallo o snr. Sepulveda recitará 
a sua poesia

A DEUS N® MOMENTO DA CREA- 
ÇÃO.

A comedia em 1 acto:

UM TIGRE DE B1AK41.1,

Sabbado 25 de março.

Em consequência de ser este o dia da 
Annunciação da SS. Virgem, e a pedido 
de algumas pessoas, subirá á scena a tra­
gédia epica em 3 actos:

A VIRGEM BE ATOCHA.

A comedia em 1 acto:

CONTEM-ME ESTA MULHER.

Principia ás 8 horas.

ÀKWUNUIOS
VENDA DE FORO

Quem quizer comprar o foro de réis 
25$0U0, que existe nos Chãos de Baixo, 
póde dirigir-se á rua de Santo Antré a 
casa do snr. dr. José Joaquim, qne sabe 
quem o vende. (3050)

„ -----
Pelo juiso de direito d’esla cidade e 

comarca <Je Braga, cartorio do escrivão Ri­
beiro, tem de andar em praça e arrema­
tação no dia 26 do mez corrente, pelas 
10 horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial, no largo de Santo Agostinho, uma 
bouça de mato, com carvalhos e pinheiros, 
no logar do Meradonro, freguezia d’Ave- 
eda, d’e'ta comarca, de natureza de pra­

so á Collegiada de Guimarães, avaliada em 
900$ 00 réis, a qual foi penhorada a João 
Lourenço da Costa e mulher, do logar das 
Larangeiras, da predita freguezia, na exe­
cução que lhes move Joaquina Jacome 
Ferreira, solteira, de maior idade, da fre- 
zia de Villaça.

O solicitador

SEM COMPETIDOR EM PREÇOS 
CHAPELARIA bracarense 

amieidji szaia
44—Rua do Souto (meio da rua)—44

Este estabelecimento acaba de receber 
um variadíssimo sortimento de cbapeos de 
seda e de feliro ou castor, para homem e 
menino ; bonels para ditos, de seda, casi­
mira e montagnac. Também fabrica, concer­
ta e põe á moda todo o chapeo que disso 
seja susceplivel.

O annunciante convida o respeitável pu­
dico a certificar-se do que avança. (2996)

[3052) Paulino Evarislo da Tocha.

VENDE-SE uns bens no conce- 
H'° Celorico de Basto, fre- 
guezia de Canedo, perlo da ca­

pella de S. Mamede, os quaes dão muito 
bom vinho, azeite, pio e castanha, e tem 
bravios que chegam para cultivar duas 
grandes quintas. Quem os pertender diri­
ja-se a I). Mana Alexandrina Corrêa Pe­
reira de Magalhães, casa de Vallinho, fre­
guezia de Beire, concelho de Paredes.

(3041)

mçms
Quem vier a esta redação declarar o 

nome e naturalidade do indivíduo que no 
dia 13 do coirnnte, junto á estação do 
Pinheiro, do caminho de ferro do Minho, 
em Campanhã, foi apontado de ter apa­
nhado um porte-monet com uma quantia 
superior a 200$000 rs., receberá uma boa 
gratificação. (3^43)

Aforam-se ou vende-se
Quatorze terrenos com 30 palmos de 

frente e 170 p. de fundo, na rua Nova da 
Senhora A Branca. Para tratar, á rua do 
Conselheiro Januario, n.°97, com seu do­
no João Manoel Pereira. (3013)

Vende-se uma morada de casas si- 
luada na rua da Ponte, com o n.® 

~---í'^^91. Vê-se das 3 ás4 da tarde. Quem 
a pertender falle com Antonio dos Santos do 
Azevedo Magalhães. (2981)

PIANO
Vende-se um proprio para ensino por 

13$500 rs. ua rua da Cruz de Pedra n.® 
6. (2995)
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Abriu-se no dia 6 do corrente, 
este grande deposito de tabacos 
de todas as fabricas do Porto e 
Lisboa, taes como Xabragas, 
Lealdade, Santa Apolonia, Na­
cional, Portuense, Manilha e Fi­
delidade.
CrnmleH desconto* aos srs. estan- 

queiros

Os srs. consumidores parti­
culares terão rfeste estabeleci­
mento rapé e todos os mais ta­
bacos por preços que não encon­
tram em outra parte. (3042)

João Baptista Ribeiro
56—rua Nfova—56

Participa aos seus amigos e fregtiezes 
que o seu estabelecimento se acha augmen 
tado, com grande porção de damascos para 
forrar egrejas, cortinas bordadas, etc.

Riquíssimos vestidos para anjos, em nu­
mero muito abundante; o mesmo em corti­
nados pretos pata enterros, lendo para os 
mesmos um dos melhores carros funerá­
rios. Faz caixões e hábitos de lodos os 
preços, seja o mais rico que lhe queiram 
encommendar, promptiticando-se como é 
do seu costume, a desempenhar tudo o me­
lhor possível e por preços muito baratos.

No mesmo estabelecimento se vende 
uma eça cora tudo que lhe pertence, em 
muito bom estado. (3037)

VENDA DE PUOPltlEDADÊS

No dia oito do proximo abril pelo meio 
dia na casa numero 29 do Campo de D. 
Luiz 1,°, tem de arrematar-se asquinta- 
dilas de Santo Adrião, a da Picota, eada 
Ribeira e suas pertenças sitas nos subúr­
bios d’esta cidade e freguezia de S. La- 
zaro; a quinta de Paços e suas perten­
ças. sita na freguezia de S Victor ; e a 
casa n.° do campo de Sant’Anna ; per­
tencentes ao casal do fallecido exc.'mo 
Manoel de Magalhães de Araújo Pimentel; 
e isto por deliberação da Commissão li­
quidatária do mesmo casal.

Braga 20 de Março de 1876.
Henrique Freire de Andrade (3048) 
Manoel Luiz Ferreira Braga
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida.

ARREMATAÇÃO
A commissão encarregada da reconstruc- 

ção da capeila de S. Victor Velho, faz pu­
blico qne no dia 26 do corrente mez, pe­
las 10 horas da ma< hã, na casa do pre­
sidente da mesma commissão se arrematará 
a respectiva obra de pedreiro.

O projeclo e condições estão patentes 
em casa do snr. Anlonio Joaquim Fernau- 
tfes Braga na rua Nova de Santa Cruz.

Braga lo de março de 1876.

O presidente da commissão, 

(3044) Antonio Santos d’Azevede Magalhães.

Companhia Viação do Minho
Não se tendo eífecluado a Venda em 

hasta publica de 6 cavallos pertencentes 
á mesma companhia, que se achava an- 
nunciada para o dia 19, ficou por isso, 
transferida a referida venda, para o dia 
26 do corrente pur 12 horas da manhã.

Braga 20 de Março de 1876.
Os Gerentes

Anlonio Pereira Cardozo 
Manoel da Silva Neves.

SÉRIES DE 6 LOTERIàS
Preços de entradas com dir&ito a

1 cautella de 600 réis 34550 
1 decimo de 14350 réis 84000 
1 quinto de 2^600 rs. 154400 
’/2 bilh. de 64500 rs. 384600 
1 bilh. de 134000 rs. 774000

Na rua Nova do Becco, n.° 8, troca-se 
a 30 libras um rico sancluario. A cruz é 
de pau preto, a imagetn de marfim e os 
accessorios de prata. (3020)
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HOHENZOLLERN... 3 100 tonel.

HOHENSTAUFEN... 3:100 »

HAPSBURG... 3:100

SALIER......... 3:100

tonel.

Carreira mensal

Para Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro, Monlevideu e Buenos-Agres

O segundo paquete d’esta Companhia a sahir n’esta nova carreira é o «Salier» 
de 3:100 lonelladas de Lisboa em 10 d’abril para os portos acima mencionados.

Estes paquetes já tão acreditados na carreira qoe a Companhia tem sustenta­
do durante alguns annos entre Bremen e Nova-York, vão tendo em Portugal a pro- 
tecção que merecem, pois teem os mais modernos aperfeiçoamentos e explendidas ac- 
commodações para passageiros de todas as classes.

Estão já contractados cosiriheiros e criados portuguezes para estes paquetes.
A bordo de cada paquete ha utn medico que é obrigado a prestar seus serviços gra­

tuitamente aos snrs. passageiros, assim como são fornecidos todos os medicamentos 
necessários.

Quaesquer informações ou bilhetes de passagens podem obter-se dos agentes Kawes 
C.a, rua de S. Francisco n.° 4. 2 0 andar—Porto—e em Braga ao agente Ricardo 

Malheiro Dias, na lhesouraria do Banco Mercantil, ou largo de 8. Miguel O 
Anjo n.° 20. (6*)
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EM SÉUIE8 DE 6,12, OU 24 LOTERIAS
(SUCCESSIVAS OU ALTERADAS)

l ourenço Marques d’Almeida, desejando satisfazer o desejo d’alguns dos nu­
merosos e muito estimáveis fregoezes do seu estabelecimento, deliberou abrir esta 
secção d’entiadas, que já, pela reducção dos preços, já pela commodidade de poder 
qualquer habilitar-se, sem mais ler d’encommcdar-se, é de summa vantagem para os 
amadores do jogo da Loteria.

Recebe ainda assignaluras, para o que retnelte as listas de subscripção e mais 
instrucções, a quem as pedir.

As requisições devem ser dirigidas a

LODREXÇO MAR^DES B’ADMIEIBA—-Kwa das Elores, m.° liS-PORTO.

OS PREÇOS DENTRADA, SÃO OS SEGUINTES:

SÉRIES DE 12 LOTERIAS 
Preços de entradas com direito a

I cautella de 600 rs. 74000 
I decimo de 14350 rs. lo^OOO 
1 quinto de 24600 rs. 304-300 
1/2hilh de 64500 rs. 774000 
1 bilh.de 134000 rs. 1524000

SÉRIES DE 24 LOTERIAS 
Preços de entradas com direito a

I cautella de 600 rs. 134800 
1 decimo de 14350 rs. 314000 
1 quinto de 246OO rs. 604000 
'/2 bilh.de 64500 rs. 15 4000 
ibilh.de I34OOO rs. 3004000

WMS ®S fflSfflS a
Assim, a série de 6 loterias, sendo successiva, terminará em 2 mezes; sendo 

alterada, póde prolongar-^e a 3 ou 6 mezes.
A série de 12 loterias, sendo successiva, terminará em 4 mezes; alterada, póde 

prolongar-se a 6 ou 12 mezes.
A série de 24 loterias, sendo successiva, terminará em 8 mezes; alterada, 

póde prolongar-se a 12 ou 24 mezes.
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HABILITAÇÃO EM NUMEROS CERTOS OU VARIA VEIS

A habilitação póde ser em nunteros ees-íns 011 variareis, isto é, póde 
0 snbscriptor jogar no mesmo numero em todas as loterias, como póde era cada 
unia d'elias jogar com numero difierenle.

Em qualquer dos casos, receberá opportuuamente, era todas as loterias respecti- 
vas, a fracção ou bilhete correspondente á sua entrada.

s ias x-a o E
A todos os Snrs. qne subscreverem para a HABILITAÇÃO LOTER1CA, será 

opportnnarnente enviado corno brinde, um apparatoso folheto, nitidamente impres­
so, contendo a relação completa de todos os numeros que desde a abertura d’este es­
tabelecimento (julho de 1872) até ao fim do corrente anno, n’elle sahiratn premiados 
com prémios superiores á quantia de IOO4OOO réis, os quaes entre si formam uma 
importante collecção.

Gonlerá além d’isto 0 mesmo folheto 0 calendário para 0 anno de 1876; a 
tabella dos poites do correio, lei do sello;e horário dos Caminhos de Ferro do Mi­
nho, bem como outras varias annolações d’utilidade.

GR.WBi; DEPOSIT4» BE I7IACME- 
JVAS ®K COSTDRA

DE

Constriaídas por IS. JJ. Petit, de 
ífruxi-llws

Í3—Praça de Carlos Alberto—14
PORTO.

N'este estabelecimento encontra-se á 
venda mn grande sortimento de macbi- 
nas de ceslsira para familias, costurei- 
las, alfaiates, estofadores, chapelleiros, sa­
pateiros, correeiros—de bordar, execu­
tando admiravelmente toda a qualidade de 
bordados a branco e côres, em relevo etc.; 
DE CRAVAR CALÇxDO E DE LAVAR 
ROUPA.

Garante-se a perfeição e duração de to­
das as machinas.

Facilita-se o pagamento e aprendisagetn.
Ensina-se a trabalhar gratuitamenle e 

facilita-se o pagamento em prestações.
Ha soitimenlo de algodões, linha, lãs e 

sedas para bordados e costura, assim co­
mo lodos os accessorios e peças sobrese- 
lentes para as diveisas machinas.

Tem deposito em Braga, em casa dos 
snrs. Almeida & Pereira. (2968)

ESCOLA ÃMSRIOAKA

Extrai, cnra e conserta os dentes ca­
riados, colloca dentes arlificiaes com per­
feição. Presta-se a chamados fóra da cida­
de. Consullorio, Campo de Sanl’Anra n.° 
1, das 8 da manhã ás 5 da tarde (3051)

ALMEIjA

26—Bua do Souto—26

(Junto á rua de Jano)
Recebeu em gostos modernos um bom 

sortido de chapeos de seda e de (eltro. para 
homem, menino e senhora Bonets em vá­
rios gostos, para homem e meninos, que 
tudo vende mais ba<ato qne em qualquer 
outro estabeliciaiento.

Fabrica, concerta e põe na moda cora 
perfeição, ? qualquer chapeo qoe esteja nas 
circumstancias. (2945)

1. ãíIBÈííiO
Castisjío tle 39. í.icíz í, IS.° a (entrada 

da rua dos Capelistas)

Grande sortimento de failes pretos para 
a Semana Santa :

Merinos pretos, alpacas pretas, véos pre­
tos de seda, livros demissa, e muitos outros 
artigos proprios do seu estabelecimento.

Preços sem competência.

JÂ CHECOU
A polvora do estanco, rua da Boa-Vis- 

ta, n.» 152. (2982)

braga: typographia lusitana — 1876.
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